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As Ruínas da
Democracia

Talvez as democracias não morram quando fecham

os parlamentos. Talvez comecem a morrer muito

antes — quando os parlamentos continuam abertos,

as eleições continuam a realizar-se e os cidadãos
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começam a suspeitar que o poder verdadeiro já não

mora lá.

Nota de abertura:

Esta crónica é uma reflexão crítica sobre a erosão

das democracias contemporâneas. Não sustenta que

riqueza seja, por si mesma, corrupção, nem que toda

a influência política de cidadãos, empresas ou

organizações seja ilegítima. Interroga antes o ponto

em que a concentração de poder económico,

político, mediático ou tecnológico pode enfraquecer

a igualdade cívica, a responsabilização e a confiança

nas instituições.

Durante  muito  tempo  acreditámos  que  saberíamos

reconhecer a morte de uma democracia.

Haveria tanques nas ruas.

Um general apareceria na televisão.

O parlamento seria encerrado.

Os jornais seriam censurados.

Os opositores seriam presos.

A Constituição seria suspensa.
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Era  uma  imagem  tranquilizadora  porque  tornava  o

inimigo visível.

Mas talvez tenhamos aprendido a procurar a morte da

democracia no lugar errado.

As  democracias  modernas  podem  deteriorar-se  sem

que um único tanque atravesse uma avenida.

Podem  conservar  eleições.  Parlamentos.  Tribunais.

Jornais. Partidos. Constituições.

E, apesar disso, começar lentamente a transformar-se

noutra coisa.

A fachada permanece.

É o edifício que se esvazia por dentro.

A democracia não é o acto de

votar

Cometemos  durante  demasiado  tempo  um  erro

conceptual.

Confundimos democracia com eleições.

As  eleições  são  indispensáveis.  Mas  são  apenas  o

mecanismo  através  do  qual  uma  democracia  escolhe
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temporariamente  quem  exerce  determinadas  funções  de

poder.

Democracia é muito mais.

É  separação  de  poderes.  É  liberdade  de  imprensa.  É

independência  judicial.  É  pluralismo.  É  fiscalização.  É

transparência.  É  alternância.  É  responsabilidade.  É  a

possibilidade  real  de  um  cidadão  desafiar  o  Estado  e

vencer.

E, acima de tudo, é uma promessa extraordinária:

ninguém está acima da lei.

Nem  o  pobre.  Nem  o  presidente.  Nem  o  banqueiro.

Nem o general.  Nem o multimilionário. Nem aquele que

possui  jornais,  plataformas  tecnológicas,  empresas,

exércitos  de advogados ou acesso directo aos  corredores

onde se decide o futuro dos outros.

Quando esta promessa começa a falhar, a democracia

pode continuar formalmente viva.

Mas alguma coisa essencial já morreu.
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O cidadão descobriu que o seu

voto não compra acesso

A  democracia  inventou  uma  equação  moralmente

extraordinária:

um cidadão, um voto.

Não importa se possui dez euros ou dez mil milhões.

No momento eleitoral são formalmente iguais.

Mas existe um problema.

A  política  não  acontece  apenas  dentro  da  urna.

Acontece durante todos os dias que separam duas eleições.

Acontece  nos  gabinetes.  Nos  jantares.  Nas  reuniões

privadas.  No  financiamento  político.  No  lobbying.  Nos

grandes  escritórios  de  advocacia.  Nos  grupos  de

influência.  Nos  meios  de  comunicação.  Nas  plataformas

digitais.  Nos  centros  de  investigação  financiados  por

interesses privados. Nas organizações capazes de colocar

uma determinada ideia repetidamente perante milhões de

cidadãos.

E  então  surge  uma  desigualdade  que  nenhuma

Constituição consegue esconder completamente.

O cidadão possui um voto.
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O poder  económico  pode  possuir  o  mesmo voto  — e

ainda  acesso,  influência,  informação  privilegiada,

advogados,  comunicação,  capacidade  de  financiar

campanhas  e  recursos  praticamente  ilimitados  para

defender os seus interesses.

A democracia permanece juridicamente igual.

Mas começa a tornar-se politicamente assimétrica.

O dinheiro não precisa de

comprar políticos

É aqui que frequentemente simplificamos o problema.

Imaginamos  corrupção  como  uma  mala  cheia  de

dinheiro  entregue  clandestinamente  num  parque  de

estacionamento.

Isso existe.

Mas é a corrupção primitiva.

As  sociedades  sofisticadas  podem  desenvolver

mecanismos muito mais subtis.

Nem sempre é necessário comprar alguém.

Basta financiar  acesso.  Criar  dependências.  Controlar

agendas.  Patrocinar  determinadas  ideias.  Financiar
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organizações.  Possuir meios de comunicação. Influenciar

regulamentação.  Transferir  pessoas  continuamente  entre

reguladores e indústrias reguladas. Financiar campanhas

dentro daquilo que a legislação permite. Contratar antigos

governantes. Prometer carreiras futuras.

Nada  disto  demonstra  automaticamente  corrupção.

Algumas  destas  actividades  são  perfeitamente  legítimas

numa sociedade livre.

O  problema  nasce  quando  o  seu  efeito  acumulado

produz  uma  realidade  política  onde  alguns  cidadãos

conseguem  falar  ao  ouvido  do  poder  enquanto

milhões apenas conseguem gritar do lado de fora.

Nesse momento a democracia ainda existe.

Mas começa a inclinar-se.

O poder aprendeu a viver dentro

da lei

Talvez  esta  seja  uma  das  características  mais

perturbadoras das democracias contemporâneas.

Durante  séculos  tememos aqueles  que  violavam a  lei

para conquistar poder.
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Agora  devemos  também  preocupar-nos  com  aqueles

que conseguem exercer poder extraordinário  sem violar

formalmente lei alguma.

Porque quem possui influência suficiente não necessita

necessariamente de infringir as regras.

Pode  tentar  influenciar  a  maneira  como são  escritas.

Pode  procurar  excepções.  Pode  explorar  ambiguidades.

Pode financiar quem promete alterá-las. Pode contestá-las

judicialmente  durante  anos.  Pode  deslocar  património

entre  jurisdições.  Pode  contratar  especialistas  cuja

profissão consiste precisamente em descobrir aquilo que a

lei permite fazer sem ultrapassar tecnicamente a linha que

separa o permitido do proibido.

Tudo perfeitamente legal.

E talvez profundamente corrosivo.

Porque  existe  uma  diferença  entre  legalidade  e

legitimidade.

Uma democracia saudável necessita das duas.
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Quando a Justiça tem velocidades

diferentes

Existe  uma  experiência  democrática  elementar  que

nenhum índice consegue medir completamente.

A percepção de justiça.

O  cidadão  comum  conhece  as  consequências  de  não

pagar uma dívida. De falhar um imposto. De ignorar uma

ordem judicial. De cometer um crime.

O Estado aparece rapidamente na sua vida.

Mas  quando  observa  processos  envolvendo  pessoas

extraordinariamente  poderosas  arrastarem-se  durante

anos entre recursos, equipas jurídicas gigantescas, acordos

e  intermináveis  disputas  processuais,  pode  começar  a

formar-se uma ideia devastadora:

talvez  a  lei  seja  igual,  mas  a  capacidade  de

sobreviver à lei não é.

Não é necessário que essa percepção seja sempre justa.

Basta que se torne generalizada.

Porque a confiança institucional é um recurso invisível.

Demora décadas a construir.
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Pode desaparecer numa geração.

O escândalo verdadeiro

É  por  isso  que  determinados  escândalos  envolvendo

riqueza,  influência  e  relações  com  elites  perturbam

profundamente as sociedades.

Não  apenas  pelos  crimes  eventualmente

demonstrados.

Mas  porque  abrem  durante  alguns  instantes  uma

janela  para  mundos  aos  quais  o  cidadão  comum  nunca

tem acesso.

Redes de relações. Poder. Dinheiro. Política. Negócios.

Universidades. Celebridades. Instituições.

Pessoas que frequentam os mesmos lugares, conhecem

as  mesmas  pessoas  e  circulam  entre  ambientes  onde

riqueza e influência se encontram.

É indispensável fazer aqui uma distinção moral.

Conhecer  alguém  não  significa  participar  nos

seus crimes.

A  fotografia  não  é  prova  de  cumplicidade.  O  nome

numa  agenda  não  é  uma  condenação.  Viajar  no  mesmo
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avião não demonstra  automaticamente  conhecimento do

comportamento criminal de outra pessoa.

Uma  democracia  séria  deve  resistir  também  à  culpa

por associação.

Mas  quando  crimes  graves  conseguem  coexistir

durante  anos  com  riqueza,  relações  poderosas  e  acesso

social  excepcional,  a  pergunta  institucional  torna-se

inevitável:

como foi possível?

Essa  pergunta  é  muito  mais  importante  do  que

qualquer teoria conspirativa.

Porque exige investigar instituições.

A plutocracia não precisa de

abolir a democracia

Existe  uma  palavra  antiga  para  uma  possibilidade

moderna:

plutocracia.

O governo efectivo dos ricos.

Não significa que todos os ricos governem.
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Nem que riqueza seja moralmente suspeita.

Uma  pessoa  pode  construir  uma  empresa

extraordinária,  criar  milhares  de  empregos,  enriquecer

legitimamente  e  contribuir  enormemente  para  a

sociedade.

O problema começa noutro ponto.

Quando  riqueza  se  converte  sistematicamente  em

influência  política.  Influência  em  regulamentação.

Regulamentação  em  vantagem  económica.  Vantagem

económica em ainda mais riqueza.

E essa riqueza regressa novamente ao sistema político.

Forma-se então um circuito de realimentação.

Dinheiro  produz  poder.  Poder  protege  dinheiro.

Dinheiro compra mais influência. Influência produz mais

poder.

Um  engenheiro  reconheceria  imediatamente  o

problema.

Falta realimentação negativa.

E sistemas com realimentação positiva  descontrolada

acabam por se tornar instáveis.
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Entretanto, o cidadão assiste

Trabalha.  Paga  impostos.  Cria  os  filhos.  Cumpre

regulamentos. Espera meses por uma consulta. Preenche

formulários.  Pede  autorizações.  Recebe  multas.  Vota  de

quatro em quatro anos.

E observa.

Observa  escândalos.  Observa  portas  giratórias.

Observa  promessas  esquecidas.  Observa  fortunas  que

parecem  atravessar  crises  sem  consequências.  Observa

políticos  que  desaparecem  por  uma  porta  e  reaparecem

numa  administração.  Observa  empresas  reguladas

contratar  antigos  reguladores.  Observa decisões  públicas

cuja lógica nem sempre consegue compreender.

Talvez  cada  episódio  isoladamente  possua  uma

explicação perfeitamente legítima.

Mas  a  democracia  não  vive  apenas  da  explicação  de

cada episódio.

Vive também da confiança acumulada no sistema.

E  essa  confiança  pode  morrer  por  mil  pequenas

feridas.
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Depois aparece o homem forte

É aqui que a história se torna perigosa.

Quando  uma  parte  suficientemente  grande  da

população  conclui  que  as  instituições  já  não  a

representam, aparece inevitavelmente alguém oferecendo

uma solução simples.

«Eu destruirei o sistema.»

«Eu acabarei com as elites.»

«Só eu posso resolver isto.»

A população, cansada da impotência democrática, pode

entregar  mais  poder  precisamente  àquele  que  promete

libertá-la dos poderosos.

E nasce o paradoxo.

A degradação da democracia cria as condições

psicológicas  para  aceitar  ainda  menos

democracia.

O cidadão deixa de procurar instituições melhores.

Procura um salvador.

E  salvadores  políticos  raramente  devolvem

voluntariamente o poder que recebem.
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As ruínas permanecem habitadas

Talvez  seja  esta  a  imagem  mais  adequada  para  o  nosso

tempo.

Não  estamos  necessariamente  perante  democracias

destruídas.

Estamos perante democracias que, em muitos lugares,

mostram fissuras.

Ainda  entramos  nos  edifícios.  Ainda  votamos.  Ainda

discutimos. Ainda publicamos. Ainda protestamos. Ainda

recorremos  aos  tribunais.  Ainda  podemos  mudar

governos.

Essas diferenças são enormes e devem ser defendidas.

Não devemos declarar morto aquilo que continua vivo.

Mas  também  não  devemos  confundir  sobrevivência

institucional com saúde democrática.

Uma casa pode continuar de pé durante muitos anos

depois de começarem as infiltrações.

Até  ao  dia  em  que  descobrimos  que  as  paredes  que

pareciam sólidas estavam ocas.
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Reconstruir a democracia

Talvez o maior erro seja acreditar que existe apenas uma

escolha  entre  aceitar  esta  degradação  ou  abandonar  a

democracia.

Há uma terceira possibilidade.

Repará-la.

Isso  significa  transparência  radical  no  financiamento

político.  Regras  claras  para  lobbying.  Fiscalização

independente.  Declaração  de  conflitos  de  interesses.

Limites  efectivos  às  portas  giratórias.  Justiça

suficientemente  rápida para  que riqueza não transforme

tempo em impunidade.  Imprensa plural  e  independente.

Instituições reguladoras protegidas de captura. Educação

para  pensamento  crítico.  Protecção  efectiva  de

denunciantes.  E  cidadãos  capazes  de  fiscalizar

permanentemente  aqueles  a  quem  temporariamente

entregam poder.

Nada disso exige destruir o capitalismo.

Exige impedir que o capitalismo compre a democracia.

Nada disso exige perseguir ricos.

Exige que riqueza não compre uma categoria superior

de cidadania.
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Nada disso exige um Estado omnipotente.

Exige precisamente o contrário:

um Estado suficientemente forte para aplicar a

lei aos poderosos e suficientemente limitado para

não poder abusar dela contra os fracos.

A última pedra

Talvez  as  democracias  nunca  tenham  sido  tão  perfeitas

como gostamos de imaginar.

Sempre houve corrupção. Sempre houve elites. Sempre

houve  propaganda.  Sempre  houve  interesses.  Sempre

houve poder económico procurando influência política.

A  diferença  está  na  capacidade  das  instituições  para

estabelecer limites.

É essa capacidade que decide se estamos perante uma

democracia imperfeita — como todas serão sempre — ou

perante uma plutocracia escondida atrás de eleições.

A democracia não promete eliminar o poder.

Promete submetê-lo.

Não promete eliminar riqueza.

Promete que riqueza não comprará soberania.
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Não  promete  que  todos  serão  iguais  em  talento,

fortuna ou influência.

Promete  algo  simultaneamente  mais  modesto  e  mais

revolucionário:

perante  a  lei  e  perante  a  cidadania,  ninguém

possuirá mais humanidade do que outro.

Talvez seja por isso que as ruínas da democracia não

começam quando desaparece a urna.

Começam quando o cidadão olha para ela e pergunta

silenciosamente:

«O meu voto ainda vale tanto como o dinheiro

deles?»

E talvez a  reconstrução comece no momento em que

uma sociedade encontra coragem para responder:

Tem de valer.

Porque  no  dia  em  que  aceitarmos  que  não  vale,

poderemos continuar a realizar eleições.

Poderemos continuar a chamar-nos democracias.

Poderemos  conservar  parlamentos,  constituições  e

bandeiras.
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Mas estaremos apenas a viver entre as ruínas de uma

ideia  extraordinária  que  um  dia  acreditámos  ser

suficientemente importante para defender:

que  o  poder  pertence  aos  cidadãos  —  e  que

ninguém, por mais rico, famoso ou poderoso que

seja, tem o direito de o comprar.

O QUE OS DADOS INTERNACIONAIS

MOSTRAM

O V-Dem Institute conclui no seu relatório de

2026 que, para o cidadão médio mundial, o nível

de democracia regressou aproximadamente ao de

1978 e que 74% da população mundial vivia, no

final de 2025, em autocracias.

A International IDEA reporta que, em 2025, 98

países — 57% dos países avaliados — registaram

deterioração em pelo menos um factor de

desempenho democrático quando comparados

com 2020.

A International IDEA identifica entre as áreas de

deterioração eleições credíveis, legislaturas

eficazes, liberdade de expressão, liberdade de

imprensa e acesso a um sistema jurídico justo.

• 

• 

• 
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No inquérito da OCDE publicado em 2026, apenas

cerca de três em cada dez pessoas acreditavam

que o sistema político permitia a pessoas como

elas ter voz no que o governo faz; 40%

consideravam que os representantes eleitos não se

preocupavam com pessoas como elas.

Uma análise da Transparency International

publicada em Setembro de 2026 encontrou, nos

países europeus estudados, falhas persistentes de

aplicação das regras anticorrupção, transparência

e supervisão, apontando o financiamento político

como uma área vulnerável a influência oculta.

Nota Editorial

Esta crónica distingue deliberadamente factos

documentados de interpretação. Os indicadores

internacionais citados registam deterioração

democrática em numerosos países, mas não

demonstram uma causa única nem permitem

concluir que todas as democracias estejam a seguir

a mesma trajectória.

• 

• 
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A referência à plutocracia é utilizada como

conceito político para descrever o risco de

transformação sistemática de riqueza em

influência política desproporcionada. Não

constitui uma acusação de que pessoas ricas,

enquanto grupo, actuem contra a democracia.

Financiamento político, lobbying, propriedade de

meios de comunicação e participação empresarial

na vida pública podem ser actividades legítimas;

tornam-se problemas democráticos quando faltam

transparência, regras de conflito de interesses,

fiscalização independente, concorrência efectiva e

igualdade perante a lei.

Do mesmo modo, a crítica às instituições não

implica que estas tenham perdido a sua utilidade.

Pelo contrário: a tese central é que eleições livres,

independência judicial, liberdade de imprensa,

separação de poderes e fiscalização continuam a

constituir mecanismos essenciais de autocorrecção

democrática. A existência de retrocessos não

significa inevitabilidade histórica.

O princípio editorial é simples: a democracia

não deve ser avaliada apenas pela existência

formal das suas instituições, mas pela capacidade

efectiva dessas instituições para submeter todos os

centros de poder — públicos ou privados — às

mesmas regras de transparência, responsabilidade

e legalidade.
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